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GATEWAY SUPER LTDA. CNPJ: 12.197.338/0001-64  -  NIRE: 35.224.315.039
Convocação de Reunião de Sócios

Data, Hora e Local: 15/04/2024 às 10h, na sede da sócia majoritária na Rua Thomas Sepe, nº 350,
Jardim da Glória, Cotia, SP, CEP 06711-270. Ordem do dia: Aprovar a Dissolução da Sociedade.

Nota 1. A Empresa Agro Química Maringá S.A., dedica-se a ativi-
dade de Comercio Atacadista de Produtos Químicos e iniciou suas 
atividades em 21/03/1968. Nota 2. Apresentação das demonstra-
ções financeiras e principais práticas contábeis. 2.1. O Balanço Pa-
trimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração 
do Fluxo de Caixa e a Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, do exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Este conjunto de demons-
trações financeiras foi preparado pela Sociedade de acordo com o 
CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) e normas emitidas 
pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários), aplicáveis às demons-
trações financeiras. . 2.2. As receitas, os custos e as despesas são 
registradas pelo regime de competência. 2.3. As contas realizáveis 
em um ano, são classificados como Circulante. 2.4. As contas do 
Ativo não Circulante, Passivo não Circulante e do Patrimônio Lí-
quido estão em conformidade com as Leis. 2.5. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear e taxas que levam em consi-
deração a vida útil dos bens. 2.6. O Intangível está demonstrado 
ao custo histórico deduzido as amortizações calculada pelo método 
linear em 5 anos os software e licenças de uso. 2.7. Estoques são 
avaliados ao custo médio das compras e estão compatíveis com o 
mercado, tendo em vista seu alto giro. 2.8. As férias a pagar foram 

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Senhores Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, relativas aos 
Exercícios Sociais encerrados em 31 de dezembro de 2023 e 2022, acompanhados das respectivas Notas Explicativas, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as disposições 
contidas na Lei das Sociedades por Ações. Permanecemo-nos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos necessários. Diadema, 20 de março de 2024. A Diretoria.

Balanço Patrimonial Encerrado em 31 de Dezembro de 2023 (em reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em reais)

Demonstrações do Imobilizado (Em reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Ativo 31/12/2023 31/12/2022
Ativo Circulante 
Caixa e Equivalentes de Caixa 5.125.848,00 7.955.356,08
Aplicações Financeiras 24.791.156,15 41.413.789,25
Contas a Receber de Clientes 20.815.563,57 23.438.480,30
Estoques 18.173.084,06 18.042.890,63
Impostos a Recuperar 15.332.156,92 6.756.560,64
Outros Recebíveis 836.651,51 1.481.409,30
Despesas Antecipadas 81.304,86 139.440,27
Total do Ativo Circulante 85.155.765,07 99.227.926,47
Ativo Não Circulante 
Realizável a Longo Prazo 
Depósitos Judiciais 183.307,08 183.307,08
Investimentos 134.047.350,91 153.501.470,78
Imobilizado 6.975.323,45 7.350.634,56
Intangível 20.234,21 31.192,28
Total do Ativo Não Circulante 141.226.215,65 161.066.604,70
Total do Ativo 226.381.980,72 260.294.531,17

     Ajuste de
 Capital Reserva  Reserva de Lucros Avaliação
 Social Legal Lucros a Realizar Acumulados Patrimonial Total
Saldo em 1º de Janeiro de 2022 56.250.000,00 11.281.688,27 10.615.485,36 0,00 104.321.446,79 182.468.620,42
Lucro Liquido Exercício 2022 0,00 0,00 0,00 47.603.214,54 0,00 47.603.214,54
Juros s/ Capital Próprio 0,00 0,00 0,00 (5.900.000,00) 0,00 (5.900.000,00)
Lucros a Disposição da Assembleia 0,00 0,00 41.703.214,54 (41.703.214,54) 0,00 0,00
Outros Resultados Abrangentes 0,00 0,00 0,00 0,00 (6.944.581,46) (6.944.581,46)
Distribuição de Dividendos 0,00 0,00 (41.600.000,00) 0,00 0,00 (41.600.000,00)
Transferência por Realização AVJ 0,00 0,00 91.699,68 0,00 (91.699,68) 0,00
Reversão Provisão IR/CSLL s/Realização AVJ 0,00 0,00 12.342,00 0,00 0,00 12.342,00
Reversão Reserva Legal 0,00 (31.688,27) 31.688,27 0,00 0,00 0,00
Saldo em 31 de Dezembro 2022 56.250.000,00 11.250.000,00 10.854.429,85 0,00 97.285.165,65 175.639.595,50
Ajuste de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 146.772,48 0,00 0,00 146.772,48
Lucro Líquido Exercício 2023 0,00 0,00 0,00 52.044.015,50 0,00 52.044.015,50
Juros s/ Capital Próprio 0,00 0,00 0,00 (5.350.000,00) 0,00 (5.350.000,00)
Distribuição de Dividendos 0,00 0,00 0,00 (45.000.000,00) 0,00 (45.000.000,00)
Lucros a Disposição Da Assembleia 0,00 0,00 1.694.015,50 (1.694.015,50) 0,00 0,00
Outros Resultados Abrangentes 0,00 0,00 0,00 0,00 (14.521.110,65) (14.521.110,65)
Transferência por Realização AVJ 0,00 0,00 136.646,32 0,00 (136.646,32) 0,00
Saldo em 31 de Dezembro 2023 56.250.000,00 11.250.000,00 12.831.864,15 0,00 82.627.408,68 162.959.272,83

 Saldo Liquido Aquisição Baixa Depreciação/Amor- Saldo Liquido Saldo Liquido
 31/12/2022 no Ano no Ano tização no Ano 31/12/2023 31/12/2022
Terreno 3.567.670,63 0,00 0,00 0,00 3.567.670,63 3.567.670,63
Edifícios e Construções 1.376.086,48 0,00 0,00 131.075,52 1.245.010,96 1.376.086,48
Maquinas e Equipamentos 294.841,37 52.633,42 1.920,00 43.243,48 302.311,31 294.841,37
Moveis e Utensílios 207.367,26 19.451,28 0,00 60.260,98 166.557,56 207.367,26
Instalações e Tanques 665.671,13 0,00 0,00 75.320,32 590.350,81 665.671,13
Veículos 1.238.017,98 113.485,60 1.116,41 247.944,64 1.102.442,53 1.238.017,98
Oficina mecânica 979,71 0,00 0,00 0,06 979,65 979,71
Intangível 31.192,28 26.371,42 - 37.329,49 20.234,21 31.192,28
Totais 7.381.826,84 211.941,72 3.036,41 595.174,49 6.995.557,66 7.381.826,84

Passivo 31/12/2023 31/12/2022
Passivo Circulante 
Fornecedores 7.417.018,65 4.287.228,62
Impostos e Contribuições a Pagar 8.225.633,79 3.482.167,46
Salários e Encargos a Pagar 582.186,23 1.986.860,52
Dividendos e Juros s/capital a Pagar 850.000,00 24.165.000,00
Outras Contas a Pagar 342.892,48 383.254,35
Total do Passivo Circulante 17.417.731,15 34.304.510,95
Passivo Não Circulante 
Impostos e Contribuições a Pagar 78.991,18 78.991,18
Tributos Diferidos 45.925.985,56 50.271.433,54
Total do Passivo Não Circulante 46.004.976,74 50.350.424,72
Patrimônio Líquido 
Capital Social 56.250.000,00 56.250.000,00
Reserva de Lucros 24.081.864,15 22.104.429,85
Ajuste de Avaliação Patrimonial 82.627.408,68 97.285.165,65
Total do Patrimônio Líquido 162.959.272,83 175.639.595,50
Total do Passivo 226.381.980,72 260.294.531,17

 31/12/2023 31/12/2022
Receita Operacional Líquida 192.578.173,18 245.578.035,86
Custo dos Produtos Vendidos (124.386.234,25) (162.949.653,19)
Lucro Bruto 68.191.938,93 82.628.382,67
(Despesas) Receitas Operacionais 
Despesas com Vendas (11.095.604,23) (11.538.799,06)
Despesas Administrativas (24.125.445,90) (21.197.739,70)
Resultado de Equivalência
Patrimonial 181.895,16 782.867,58
Outras Receitas (Despesas)
Operacionais 16.055.716,24 7.551.954,88
Lucro Operacional Antes dos
Efeitos Financeiros 49.208.500,20 58.226.666,37
Receitas Financeiras 29.358.469,88 12.261.499,11
Despesas Financeiras (13.888.937,00) (9.435.408,02)
Lucro Antes do IR e CS 64.678.033,08 61.052.757,46
IR e CS - Corrente (17.982.317,58) (19.320.642,92)
IR e CS - Diferido (1.700,00) (28.900,00)
Lucro Líquido do Exercício 46.694.015,50 41.703.214,54
Reversão dos Juros sobre
Capital Próprio 5.350.000,00 5.900.000,00
Lucro Líquido do Exercício 52.044.015,50 47.603.214,54
Lucro Por Lote de Mil Ações do Capital Social 
(Número de Ações 2.908.068.977) 17,89 16,37

Das Atividades Operacionais 31/12/2023 31/12/2022
Lucro Líquido do Exercício 46.694.015,50   41.703.214,54 
Despesas (Receitas) que não
representam movimento de caixa 
Depreciação a Amortização 595.174,49  572.366,09 
Resultado com
Equivalência Patrimonial (181.895,16) (782.867,58)
Ganho na venda do
Imobilizado/Investimento  (12.483,59) (150.000,91)
Amortização de menos valia (111.721,92) (111.721,92)
Ganho s/AVJ Realizado (5.000,00) (85.000,00)
Juros Selic Recuperação Indébito (8.595.525,75) 0,00 
Juros Selic (69.075,76) 0,00 
Perda no Recebimento de Crédito 68.974,84  0,00 
Repetição Indébito  (5.924.394,86) 0,00 
(Aumento) Diminuição dos Ativos 
Contas a Receber  2.622.916,73  2.488.128,23 
Estoques (130.193,43) 6.297.147,21 
Outras Contas a Receber (7.872.703,08) (4.512.323,58)
(Aumento) Diminuição dos Passivo 
Fornecedores 3.129.790,03  2.271.044,83 
Salários e Encargos Sociais (1.404.674,29) 162.438,23 
Impostos e Contribuições Sociais 4.743.466,33  2.408.304,90 
Outros Passivos (40.361,87) (830.701,79)
Caixa Proveniente das 
Atividades Operacionais  33.506.308,21   49.430.028,25 
Das Atividades de Investimento 
Aquisição do Ativo Imobilizado (185.570,30) (820.288,98)
Desembolso do Ativo Intangível (26.371,42) (24.183,38)
Recebimento por Venda 
Imobilizado / Investimento 13.600,00   312.271,20 
Recebimento de Investimento
em Controladas 225.237,33   525.553,78 
Baixa de Bens 15.329.655,00  0,00 
Caixa Líquido Utilizado nas
Atividades de Investimentos 15.356.550,61  (6.647,38)
Das Atividades de Financiamento 
Pagamento de Dividendos (65.000.000,00) (21.600.000,00)
Juros Sobre Capital Próprio (3.315.000,00) 1.615.000,00 
Caixa Líquido Utilizado nas
Atividades de Financiamentos (68.315.000,00) (19.985.000,00)
Variação Liquida do Caixa (19.452.141,18) 29.438.380,87 
Demonstração da Variação do Caixa 
Disponibilidade no Inicio do Exerc.  49.369.145,33   19.930.764,46 
Disponibilidade no Final do Exerc. 29.917.004,15   49.369.145,33 
(Superávit) déficit de Caixa
 no Exercício (19.452.141,18) 29.438.380,87 

Demonstrações dos Resultados (Em reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em reais)

constituídas com base nos direitos adquiridos pelos empregados. 
Nota 3. Aplicações Financeiras estão avaliadas ao custo, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do Balanço. Resgatáveis no 
prazo de 90 dias da data do balanço correspondendo basicamente 
a CDBs baseados na variação da taxa dos Certificados de Depósi-
tos Bancários - CDI com liquidez imediata e com baixo risco. Nota 
4. Investimentos, foram realizados em empresas controladas, e os 
investimentos, ações e ouro negociado em bolsa de valores. 4.1. 
Os investimentos feitos em ações e ouro negociados em Bolsa de 
Valores, foram ajustados a valor justo de mercado com base em 
preço de cotação na respectiva data-base, reconhecendo-se os 
valores dos ajustes nas contas do grupo Investimentos e em con-
tra partida a conta Ajuste de Avaliação Patrimonial no Patrimônio 
Líquido. 4.2. Os investimentos feitos em propriedades para inves-
timentos, foram ajustado a valor justo com base no laudo técnico 
e reconhecidos nas contas do grupo investimento, contrapartida a 
conta de resultado. 4.3. As participações em empresas controladas, 
foram avaliada pelo MEP. 4.4 Foram provisionados IRPJ e CSLL, 
sobre ajustes a valor justo e reconhecidos na conta Tributos Dife-
ridos no Exigível a Longo Prazo - Passivo não Circulante. Nota 5. 
Fatos relevantes ocorridos durante o exercício. 5.1. O faturamento 
bruto do exercício foi de R$ 245.976.304,38. 5.2. Recuperação do 
indébito tributário de PIS/COFINS, no montante R$ 16.055.716,24, 
demonstrado em Outras Receitas (Despesas) Operacionais.

Umberto Silvio Mosseri - Diretor Superintendente
Ilana Mosseri Kaufman - Diretora Adjunta

Thiago Jacques Mosseri - Diretor de Operações
Zaki Douek - Diretor Financeiro.

Edson Cordeiro Neves - Contador CRC1SP082912/0-2

Agro Química Maringá S.A.
CNPJ 61.980.181/0001-54

Diretoria

 31/12/2023 31/12/2022
Participação em Empresas
Controladas  1.751.374,94   1.794.717,11 
Propriedades para Investimentos  740.000,00 735.000,00 
Investimento em Bolsa
(Ações e Ouro)  131.555.975,97 150.971.753,67
Total dos Investimentos  134.047.350,91  153.501.470,78
 31/12/2023 31/12/2022
Caixa  5.755,30  5.755,30 
Banco Conta Movimento  5.120.092,70  7.949.600,78 
Aplicações Financeiras 24.791.156,15  41.413.789,25 
Totais  29.917.004,15 49.369.145,33

Demonstrações dos Investimentos (Em reais)

Caixa e Equivalentes de Caixa

Reeleição pode acabar 
porque os políticos 

não sabem praticá-la

O Brasil pode acabar 
ainda este ano com o 
instituto da reeleição 
para os cargos 
executivos: presidente 
da República, 
governadores e prefeitos

O fim da possibilidade de 
um segundo mandato 
consecutivo será culpa 

dos próprios políticos que não 
entendem sua importância e 
defraudam completamente 
o sistema. 

Para revogar a reeleição é 
necessária uma PEC (Propos-
ta de Emenda Constitucional) 
e já existe no Senado projeto 
nesse sentido em análise na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). Como o 
presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco, é favorável, prova-
velmente a tramitação não 
encontrará resistência ou 
delongas. Vale lembrar que 
para efeito legal, alterações 
na legislação eleitoral devem 
ocorrer com pelo menos um 
ano de antecedência da pró-
xima eleição. 

Aliás, está em discussão no 
Congresso a possibilidade de 
que os prazos para aplicação 
da norma sejam negociados 
por ocasião da votação da 
matéria, segundo declarou 
o presidente do Senado. Ao 
que parece desta vez há cli-
ma favorável para modificar 
a legislação, as lideranças 
políticas se convenceram 
que a reeleição é inadequa-
da, no Brasil não há tradição 
nem cultura política para tal 
sistema. Exemplos e fatos 
constantemente comprovam 
isso. Reeleição não é boa para 
a política e principalmente 
para o país, para estados e 
municípios. 

Argumentos que mostram 
ser a reeleição prejudicial: 
o presidente da República, 
por exemplo, desde o início 
de seu mandato está focado 
na campanha para garantir 
um segundo período. Isso 
compromete a gestão pública, 
prejudica o governo porque 
o governante faz gastos e 
aumenta despesas com pro-
jetos e ações populistas cujo 
objetivo é conquistar a popu-
laridade e a simpatia junto ao 
eleitorado. Acaba deixando 
um legado de dívidas, obras 
inacabadas e compromissos 
ao sucessor. 

Entre os exemplos mais 
evidentes pode ser citado o 
governo Dilma Rousseff, que 
deixou o país em situação 
extremamente frágil, compro-
metido por conta de medidas 
populistas que visavam suprir 
a falta de empatia eleitoral e 
reverter a enorme rejeição 
que enfrentava. Tudo por um 
novo mandato. O resultado 
disso foram os anos seguintes 
de desorganização do Estado 
e descontrole da economia. 

Mais recentemente, o então 
presidente Jair Bolsonaro 
viveu empenhado numa cru-
zada com a mesma intenção: 
ser reeleito. Para compensar 
ações desastradas e graves 
arranhões de imagem, adotou 
medidas e posturas populis-
tas, demagógicas, a maioria 
delas à custa do orçamento 
público. Bolsonaro ameaçou 
extinguir o Bolsa Família, 
porém depois não somente o 

manteve como também au-
mentou seus valores visando 
beneficiar-se desse programa 
popular e paternalista.

Com certeza, o uso da má-
quina e do dinheiro público 
em campanhas por um se-
gundo mandato não é mal que 
atinge apenas presidentes. Há 
inúmeros casos semelhantes 
nas administrações estaduais 
e municipais, cada um na 
sua proporção. É claro que 
o instituto da reeleição não 
é, em si mesmo, catastrófico. 
Muitas democracias no mun-
do o adotam. Ocorre que os 
políticos brasileiros não co-
nhecem limites. Tanto, que a 
compra de votos e barganhas 
no Congresso são ilícitos que 
já não assombram ninguém 
nem fazem político corar de 
vergonha. 

Até o então presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
fez os maiores esforços para 
aprovar a emenda da reeleição 
a ponto de lançar mão de um 
toma lá, dá cá para cooptar 
parlamentares venais que 
endureciam a falsa oposição 
para negociar o próprio voto. 
FHC foi beneficiado pela PEC 
16/1997, pois pôde se reeleger 
no ano seguinte. 

Em minha opinião, seria 
oportuno aproveitar a dis-
cussão da matéria e pro-
mover outras modificações 
no sistema eleitoral. Entre 
elas, desvincular as eleições 
executivas das legislativas, 
como acontece nos EUA e 
na França, em que num ano 
é realizada eleição para man-
datos executivos e dois anos 
depois o pleito para renovação 
parlamentar. 

Isso traria também ganho 
na eficiência da gestão mu-
nicipal, porque atualmente o 
prefeito eleito trabalha dois 
anos com um presidente da 
República e um governador de 
estado e os outros dois anos 
com presidente e governador 
que podem ser de partido 
e linha política diferentes, 
dificultando o entrosamento 
administrativo e execução 
de projetos e obras. Quem 
conhece a política sabe o que 
isso representa. A coincidên-
cia de mandatos acabaria com 
esse risco. 

Enfim, entendo que a re-
eleição é problemática e aca-
bar com ela implica em reduzir 
mandatos. Lideranças de peso 
questionam essa redução ar-
gumentando que quatro anos 
é pouco tempo para executar 
um programa de governo.  O 
presidente Lula afirma que 
mesmo cinco anos é período 
insuficiente como mandato. 
Então, que se estabeleça a 
mudança para seis anos, um 
período bem razoável. 

E na metade dos mandatos 
executivos ocorreria a eleição 
legislativa para senadores, de-
putados federais e estaduais 
e para vereadores. Portanto, 
eleição de três em três anos 
e não de dois em dois como 
atualmente. Seria um arranjo 
democrático, com possibili-
dade de agrado geral, e uma 
alternativa até que a política 
brasileira tenha efetiva mo-
ralidade e atuação dedicada 
ao desenvolvimento do Brasil 
e bem-estar dos brasileiros.  

(*) - É empresário, médico e 
professor. Foi Ministro da Saúde e 

Deputado Federal.

Luiz Carlos Borges da Silveira (*)

BBA South América Ltda.
CNPJ/MF Nº 02.324.709/0001-78 - NIRE 35.214.912.930
Ata da Reunião das Sócias Realizada em 29/02/2024.

A Reunião das Sócias, com a presença de sócias representando a totalidade do capital social, inde-
pendentemente de convocação, presidida e secretariada por Daniel Caramaschi, realizou-se às 10hs 
do dia 29/02/2024, na sede social, São Paulo/SP, Avenida Queiroz Filho, 1700, Office Park Villa-Lobos, 
Torre D, conjunto 702, sala 01, Vila Hamburguesa, CEP 05319-000. Deliberações Aprovadas por 
Unanimidade: (a) aprovar, a dissolução, a liquidação e a extinção da BBA South América Ltda., 
nos termos previstos no Instrumento Particular de Distrato e Liquidação da Sociedade Empresária 
Limitada BBA South América Ltda., que assinado pelas sócias e datado de hoje, será arquivado pelos 
meios próprios, concomitantemente com a presente, na JUCESP. Após declaração de que a reunião 
atendeu a todas as formalidades legais. SP, 29/02/2024. (aa) Daniel Caramaschi, Presidente e Secre-
tário. p.p. BBA Row Investments S.a.r.l - Daniel Caramaschi; p.p. The Guthrie Corporation Limited 
- Daniel Caramaschi. JUCESP n° 126.174/24-6 em 02/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Hotel Majestic S/A
CNPJ 43.121.946/0001-19 - NIRE 35300033493

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO
São convocados os Senhores Acionistas a se reunir em Assembleia Geral Ordinária , que se realizará 
no dia 30 de Abril de 2.024, às 11:00 horas, na sede social, na Praça Dr. Vicente Rizzo, 160, nesta
cidade de Águas de Lindóia - SP, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia.- Ordinário a) presta-
ção de contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relati-
vas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; b) destinação do lucro líquido do exercício 
findo. Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os docu-
mentos a que se refere o Artigo 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
Dezembro de 2023. Águas de Lindóia. 13 de março de 2.024. José Artur Bernardi - Diretor Presidente.


